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À medida que a epidemia fica sob controlo, a zona das Ilhas, incluindo os 

parques naturais, trilhos e praias, tornou-se uma opção de muitos moradores para 

“apanhar um pouco de ar fresco”, onde se encontram mais pessoas do que em 

pontos turísticos populares. Alguns moradores das Ilhas informaram que os parques 

e as zonas de lazer acima mencionados são locais com gestão não fechada, onde 

não se encontra nenhum pessoal de serviço para medir a temperatura corporal dos 

visitantes e verificar as suas declarações de saúde. A alta densidade de multidões 

dificulta a prevenção e controlo da epidemia e aumenta o risco de contágio. Embora 

as autoridades tenham declarado que está em vigor o controlo do fluxo de pessoas 

nas instalações públicas, neste caso, faltam detalhes sobre a forma de controlo e o 

limite concreto de fluxo de utentes. 

 

Com o aumento crescente de turistas em Macau, ao longo de muitos anos, as 

autoridades de segurança de Macau implementaram medidas de controlo de 

multidões em algumas atracções turísticas superlotadas, durante feriados especiais, 

para garantir a segurança de pessoas e veículos e a acessibilidade normal a essas 

atracções. Essas medidas são classificadas em três níveis, conforme a situação 

concreta, e obtêm um resultado notável desde a implementação. Tendo o Interior 

da China como referência, são adoptadas várias medidas de controlo em muitos 

pontos cénicos e parques naturais de várias províncias durante o surto epidémico, 

como quando o número de visitantes em parques e pontos cénicos atingir uma certa 

percentagem em relação ao mesmo período dos anos anteriores, são implementadas 

medidas de restrição de fluxo de pessoas e divulgadas em tempo real o número de 

visitantes, e as informações sobre a gestão e controlo, visando alcançar um 

monitoramento eficaz do local e um desvio distante de utentes. 

 

Sugiro que Macau tome como referência o mecanismo das autoridades de 

segurança de Macau, para elaborar planos sobre classificação, gestão e  controlo 



 

de fluxo de pessoas, em todos os tipos de instalações municipais face aos incidentes 

imprevistos na área de saúde pública. Sugiro também que o IAM colabore com as 

autoridades de segurança de Macau, o que, além de coordenar com os trabalhos de 

controlo e prevenção geral de epidemia, permite a cidade a voltar a funcionar por 

fases. Além disso, sugiro que possa tomar como referência a forma do Interior da 

China, relativa à integração de megadados e critérios para prevenção e controlo de 

doenças, para estudar a criação de um mecanismo de classificação para a gestão e 

o controlo de fluxo de pessoas nas atracções e parques cénicos de Macau e definir 

um número máximo de utentes. As respectivas medidas devem ser implementadas 

em colaboração interdepartamental, para evitar multidões na periferia da Zona das 

Ilhas durante a epidemia. 


